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Introdução
A Embrapa Suínos e Aves é uma instituição de pesquisa, desenvolvi-
mento e inovação (PD&I) de referência nacional desde 1975, com diver-
sas contribuições para o desenvolvimento sustentável da suinocultura 
e avicultura pela geração e transferência de tecnologias, produtos e 
serviços. Estas cadeias produtivas demandam constantemente novas 
tecnologias, conhecimentos e melhorias incrementais nos sistemas de 
produção, pois a inovação constante é fundamental para a competitivi-
dade. 
1ITCPFGFGUCƒQFQRTQEGUUQFG2&+¾VTCPUHQTOCTFCFQUGKPHQTOC-
ções dos resultados de pesquisas em melhorias no setor produtivo. É 
recorrente a existência de falhas nos instrumentos de transferência de 
tecnologias geradas nas Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT), a 
ponto de fazer com que algumas não cheguem à sociedade ou não atin-
jam o potencial de geração de impactos positivos para os usuários. Por 
um lado, isso pode gerar em prejuízos para sociedade, legítima mante-
nedora da pesquisa pública, e para a imagem e reputação das ICT. 
Para promover a inovação, é fundamental a busca de parcerias insti-
tucionais, articulação com o mercado e esforços de transferência de 
produtos e serviços que sejam efetivamente adotados pelo público-alvo. 
Estas parcerias, por exemplo, são respaldadas por instrumentos como 
C.GK(GFGTCNPGKPEGPVKXQUƒUECKURCTCCKPQXC¼µQKPUVKVWÃFQU
pela chamada Lei do Bem (Lei nº 11.196), que estabeleceram medidas 
FGKPEGPVKXQU¯KPQXC¼µQGHCXQTGEGOCRGUSWKUCEKGPVÃƒECGVGEPQNÉIK-
ca no ambiente produtivo (ANPEI, 2011). Tais mecanismos aumentam 
a competitividade empresarial nos mercados nacionais e internacionais 
(BARBOSA, 2008), pelo estímulo ao sinergismo interinstitucional, espe-
cialmente a cooperação entre ICT e empresas inovadoras. 
Com base na Política de Negócios Tecnológicos da Embrapa e na 
legislação vigente, a Embrapa Suínos e Aves utiliza diferentes meios 
de transferência de produtos gerados no processo de PD&I, tais como 
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tecnologias, know how, produtos, serviços, processos, programas de 
computador, cultivares, genéticas e outros. Como exemplos de modali-
dades de transferência, citam-se a difusão de conhecimento, comunica-
ção para a transferência, exploração comercial de patentes e registros, 
fornecimento de tecnologia, transferência de know how e incubação 
de empresas (GOLISH, 2007; GOLISH et al., 2008). Esta modalidade 
estimula a criação de Empresas de Base Tecnológica (EBT) e a absorção 
de tecnologias desenvolvidas pela Embrapa. 
Cada produto tecnológico apresenta características intrínsecas e envol-
ve diferentes graus de complexidade, os quais devem ser considerados 
PCFGƒPK¼µQFGGUVTCV¾IKCURCTCVTCPUHGT¿PEKC#UUKOGUVGRTQEGUUQ
GPXQNXGCCP±NKUGFGFKXGTUQUHCVQTGUCUUQEKCFQU¯GƒEK¿PEKCPCCRTQ-
priação correta dos novos conhecimentos a serem incorporados no 
processo produtivo. 
A análise da melhoria das relações negociais entre a Embrapa e parcei-
ros indicou a necessidade de se desenvolver uma ferramenta de apoio 
à Embrapa Suínos e Aves para auxiliar na decisão sobre a transferência 
de tecnologias a Empresas de Base Tecnológica. 
Os métodos de apoio multicritério procuram esclarecer o processo de 
decisão, tentando incorporar julgamentos de valor e acompanhar a 
maneira como se desenvolvem as preferências. Assim, no trabalho de 
estruturação se busca a construção de um modelo capaz de ser aceito 
pelos decisores como uma estrutura de representação e organização 
dos elementos primários de avaliação, que possa servir de base na 
aprendizagem, investigação, comunicação e discussão interativa com e 
entre os decisores (GOMES et al., 2009).
O objetivo deste trabalho foi construir um modelo multicritério de ava-
liação do potencial para negociações e licenciamentos de tecnologias 
da Embrapa para empresas de base tecnológica. 
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Para estruturação do modelo foi utilizada a abordagem de apoio à 
decisão descrita por Ensslin et al., (2001). As escalas associadas aos 
níveis de impacto e as taxas de substituição dos critérios foram obtidas 
através do método MACBETH (Measuring Attractiveness by a Cate-
gorical Based Evaluation Technique), desenvolvido por Bana-e-Costa e 
Vansnick (1995). O software M-MACBETH®, Versão 1.1 (M-MACBETH, 
2005), foi utilizado para operacionalizar a abordagem. A descrição 
FGVCNJCFCFCUGVCRCUFGEQPUVTW¼µQFQOQFGNQRQFGUGTXGTKƒECFCGO
Martins et. al (2011).
 
Resultados e discussão
A Figura 1 apresenta a estrutura do modelo de apoio à decisão para 
selecionar tecnologias da Embrapa Suínos e Aves. Os critérios foram di-
vididos nas seguintes áreas de interesse: Estado da arte da tecnologia, 
Atratividade para a EBT e Impacto social, ambiental e político institucio-
nal. A seguir, explana-se sobre o conteúdo dos critérios que, de acordo 
com a metodologia utilizada (ENSSLIN, 2001) são chamados de Pontos 
de Vista Fundamentais (PVF’s).
Figura 1. Estrutura do modelo multicritério para avaliação do potencial de nego-
ciação de tecnologias da Embrapa Suínos e Aves
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O PVF “Estágio de desenvolvimento” avalia o grau de acabamento da 
tecnologia nos contextos de pesquisa e desenvolvimento. O PVF “Pro-
priedade intelectual” possibilita avaliar a tecnologia quanto à existência 
e formalização de parceria no desenvolvimento e, ainda, existência ou 
possibilidades de algum tipo de proteção como marca, patente, modelo 
FGWVKNKFCFGKPFKEC¼µQIGQIT±ƒECFGUGPJQKPFWUVTKCNFKTGKVQUCWVQTCKU
sobre software ou outra modalidade.  
No PVF “Escopo de aplicação” a tecnologia é avaliada quanto à exis-
tência de tecnologia similar no mercado, a possibilidade de aplicação 
da tecnologia em mais de um setor de atividade e a característica dela 
se constituir ou não como base para desenvolvimento de outra tecnolo-
gia. O PVF “Barreiras de entrada” avalia a concorrência que a empresa 
licenciada poderá enfrentar na tentativa de acessar o mercado, consi-
derando o produto ou serviço em avaliação como foco do negócio. Os 
PVFs “Impacto na renda” e “Impacto nos custos” avaliam os impactos 
LWPVQCQUWUW±TKQUƒPCKUQWUGLCRTQFWVQTGUTWTCKUQWGORTGUCUSWG
adquirem a tecnologia comercializada pela EBT. O PVF “Vínculo ao sis-
tema produtivo” procura evidenciar a perspectiva de demanda segundo 
a forma como a tecnologia se posiciona no sistema de produção, quan-
VQ¯HTGSW¿PEKCFGWVKNK\C¼µQGFGCEQTFQEQOQITCWFGKPƓW¿PEKCFG
políticas públicas ou instrumentos de coordenação em cadeias produti-
vas na demanda pela tecnologia. 
A área de interesse “Impacto social, ambiental e institucional” busca, 
de forma abrangente, avaliar o impacto da tecnologia em fatores im-
portantes no contexto da missão da Embrapa. Nesse sentido, a cons-
trução deste modelo considerou elementos da metodologia utilizada 
pela Embrapa para dimensionar os impactos ambientais e sociais das 
tecnologias denominado de AMBITEC (AVILA et al., 2005). O PVF 
“Impacto ambiental” permite avaliar o efeito da aplicação da tecnologia 
no consumo de recursos naturais e na qualidade do meio ambiente. O 
PVF “Impacto político-institucional” visa integrar os efeitos potenciais 
na criação ou alteração de políticas públicas ou marco legal, geração de 
nova linha de pesquisa e reconhecimento institucional para a Embrapa. 
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A Tabela 1 apresenta os níveis de impacto e as escalas de valor do 
critério “Estágio de Desenvolvimento”. A Tabela 2 apresenta o PVF  
Propriedade Intelectual. A  Tabela 3 mostra o conteúdo do PVF “Bar-
reiras de Entrada” e a Tabela 4 apresenta o PVF “Vínculo ao Sistema 
Produtivo”. 
Tabela 1. Níveis de impacto e escala de valor para o PVF “Estágio de Desenvol-
vimento”
Nível de 
Impacto
Escala 
Macbeth
Descrição
10 100
A tecnologia tem as fases de pesquisa e de validação 
concluídas (ou a fase de validação não é necessária), 
não requer aporte de recursos para P&D na parceria e a 
GSWKRGRCTCCVWCTLWPVQ¯GORTGUCRCTEGKTCGUV±FGƒPK-
da.
9 90
A tecnologia tem as fases de pesquisa e de validação 
concluídas (ou a fase de validação não é necessária), 
não requer aporte de recursos para P&D na parceria, po-
rém a equipe para atuar junto à empresa parceira ainda 
PµQGUV±FGƒPKFC
8 85
A tecnologia tem a fase de pesquisa concluída, porém a 
fase de validação ainda está em andamento. A tecnolo-
gia não requer aporte de recursos para P&D na parceria 
e a equipe para atuar junto à empresa parceira está 
FGƒPKFC
7 80
A tecnologia tem a fase de pesquisa concluída, porém a 
fase de validação ainda está em andamento. A tecnolo-
gia não requer aporte de recursos para P&D na parceria, 
porém a equipe para atuar junto à empresa parceira 
CKPFCPµQGUV±FGƒPKFC
6 76
A tecnologia tem a fase de pesquisa concluída, porém a 
fase de validação ainda está em andamento. A tecnolo-
gia requer aporte de recursos para P&D na parceria e a 
GSWKRGRCTCCVWCTLWPVQ¯GORTGUCRCTEGKTCGUV±FGƒPK-
da.
Continua...
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Continuação...
Nível de 
Impacto
Escala 
Macbeth
Descrição
5 70 A tecnologia tem a fase de pesquisa concluída, porém a 
fase de validação ainda está em andamento. A tecno-
logia requer aporte de recursos para P&D na parceria e 
a equipe para atuar junto à empresa parceira ainda não 
GUV±FGƒPKFC
4 55 A tecnologia tem a fase de pesquisa concluída, porém 
a fase de validação ainda não foi iniciada. A tecnologia 
não requer aporte de recursos para P&D na parceria e 
a equipe para atuar junto à empresa parceira ainda não 
GUV±FGƒPKFC
3 37 A tecnologia tem a fase de pesquisa concluída, porém 
a fase de validação ainda não foi iniciada. A tecnologia 
requer aporte de recursos para P&D na parceria e a 
equipe para atuar junto à empresa parceira ainda não 
GUV±FGƒPKFC
2 17 A fase de pesquisa está em andamento, assim a fase 
de validação ainda não foi iniciada. A tecnologia não 
requer aporte de recursos para P&D na parceria e a 
equipe para atuar junto à empresa parceira ainda não 
GUV±FGƒPKFC
1 0 A fase de pesquisa está em andamento, assim a fase 
de validação ainda não foi iniciada. A tecnologia requer 
aporte de recursos para P&D na parceria e a equipe 
para atuar junto à empresa parceira ainda não está 
FGƒPKFC
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Tabela 2. Níveis de impacto e escala de valor para o PVF “Propriedade Intelec-
tual”
Nível de 
Impacto
Escala 
Macbeth
Descrição
9 100
A tecnologia foi desenvolvida exclusivamente pela Em-
brapa e tem proteção requerida.
8 93
A tecnologia foi desenvolvida em parceria formalizada, 
é passível de proteção e tem proteção requerida.
7 87
A tecnologia foi desenvolvida em parceria não formali-
zada, é passível de proteção e tem proteção requerida.
6 82
A tecnologia foi desenvolvida exclusivamente pela 
Embrapa é passível de proteção e não tem proteção 
requerida.
5 74
A tecnologia foi desenvolvida em parceria formalizada, 
é passível de proteção e não tem proteção requerida.
4 63
A tecnologia foi desenvolvida em parceria não for-
malizada, é passível de proteção e não tem proteção 
requerida.
3 32
A tecnologia foi desenvolvida exclusivamente pela Em-
brapa e não é passível de proteção.
2 23
A tecnologia foi desenvolvida em parceria formalizada e 
não é passível de proteção.
1 0
A tecnologia foi desenvolvida em parceria não formali-
zada e não é passível de proteção.
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Tabela 3. Níveis de impacto e escala de valor para o PVF “Barreiras de Entrada”
Nível de 
Impacto
Escala 
Macbeth
Descrição
8 100
O mercado para o produto tecnológico não apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQ
não exige economias de escala e não exige investimen-
tos em P&D para manutenção da competitividade.
7 90
O mercado para o produto tecnológico não apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQ
e não exige economias de escala e mas exige investi-
mentos em P&D para manutenção da competitividade.
6 80
O mercado para o produto tecnológico não apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQ
porém exige economias de escala e não exige investi-
mentos em P&D para manutenção da competitividade.
5 66
O mercado para o produto tecnológico não apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQ
porém exige economias de escala e exige investimen-
tos em P&D para manutenção da competitividade.
4 38
O mercado para o produto tecnológico apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQ
porém não exige economias de escala e não exige 
investimentos em P&D para manutenção da competiti-
vidade.
3 28
O mercado para o produto tecnológico apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQG
não exige economias de escala, mas exige investimen-
tos em P&D para manutenção da competitividade.
2 12
O mercado para o produto tecnológico apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQG
exige economias de escala, mas não exige investimen-
tos em P&D para manutenção da competitividade.
1 0
O mercado para o produto tecnológico apresenta 
FKƒEWNFCFGUFGCEGUUQCQUECPCKUFGEQOGTEKCNK\C¼µQ
exige economias de escala e investimento contínuo em 
P&D para manutenção da competitividade.
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Tabela 4. Níveis de impacto e escala de valor para o PVF “Vínculo ao Sistema 
Produtivo”
Nível de 
Impacto
Escala 
Macbeth
Descrição
7 100
O uso da tecnologia está diretamente associado ao 
volume de produção de lotes de produção/safras no 
curto prazo. Existe instrumento de política pública ou 
de coordenação da cadeia produtiva que impõe sua 
utilização.
6 90
O uso da tecnologia está diretamente associado ao 
volume de produção de lotes de produção/safras no 
curto prazo. Existe instrumento de política pública ou 
de coordenação da cadeia produtiva que favorece sua 
utilização.
5 72
A tecnologia é aplicável ao sistema de produção, 
porém com uso não diretamente associado a volume 
RTQFW\KFQ
HCVQTƒZQ'ZKUVGKPUVTWOGPVQFGRQNÃVKEC
pública ou de coordenação da cadeia produtiva que 
impõe sua utilização.
4 56
O uso da tecnologia está diretamente associado ao 
volume de produção de lotes de produção/safras no 
curto prazo. Instrumentos de política pública ou de 
coordenação da cadeia produtiva não interferem na 
sua utilização.
3 33
A tecnologia é aplicável ao sistema de produção, 
porém com uso não diretamente associado a volume 
RTQFW\KFQ
HCVQTƒZQ'ZKUVGKPUVTWOGPVQFGRQNÃVKEC
pública ou de coordenação da cadeia produtiva que 
favorece sua utilização. Ou...
...o uso da tecnologia não é preponderante para o 
desempenho da atividade principal no sistema de pro-
dução. Porém, existe instrumento de política pública 
ou de coordenação da cadeia produtiva que impõe sua 
utilização. 
Continua...
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Continuação...
Nível de 
Impacto
Escala 
Macbeth
Descrição
2 11
A tecnologia é aplicável ao sistema de produção, 
porém com uso não diretamente associado a volume 
RTQFW\KFQ
HCVQTƒZQ+PUVTWOGPVQUFGRQNÃVKECRÐDNKEC
ou de coordenação da cadeia produtiva não interferem 
na sua utilização.
1 0
O uso da tecnologia não é preponderante para o de-
sempenho da atividade principal no sistema de pro-
dução (ou seu uso é opcional). Existe instrumento de 
política pública ou de coordenação da cadeia produtiva 
que favorece sua utilização. Ou...
...o uso da tecnologia não é preponderante para o de-
sempenho da atividade principal no sistema de produ-
ção (ou seu uso é opcional). Instrumentos de política 
pública ou de coordenação da cadeia produtiva não 
interferem na sua utilização.
 
A Tabela 6 apresenta a distribuição das taxas de substituição (pesos) 
FGƒPKFCURCTCQUETKV¾TKQUFGCEQTFQEQOCURTGOKUUCUFCV¾EPKEC/#-
CBETH cuja aplicação neste modelo pode ser vista com mais detalhes 
em Martins et. al. (2011).
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Tabela 5. Distribuição das taxas de substituição entre áreas de interesse e entre 
Pontos de Vista Fundamentais
Áres de 
interesse
Taxas de 
substituição 
das áreas de 
interesse (%)
Pontos de vista fundamen-
tais (PVF’s)
Taxas de 
substituição 
dos PVF’s
Estado da arte 
da tecnologia
35,0
Estágio de desenvolvimento 
Propriedade Intelectual
21,0
14,0
Atratividade 
para a EBT
48,0
Escopo de aplicação
Barreiras de entrada
Custos do usuário
Renda
Vínculo ao sistema produtivo
9,1
6,2
6,0
8,9
17,8
Impacto social, 
ambiental e 
institucional
17,0
Social
Ambiental
Institucional
7,1
5,8
4,1
Total 100,0 Totais 100,0
Na Embrapa, a análise de uma tecnologia quanto ao potencial de trans-
ferência via licenciamento pode ocorrer em situações como:
ũ quando há esforços para a articulação de possíveis parcerias visando o 
licenciamento de tecnologias acabadas e 
ũ negociação de contratos de cooperação técnica com o objetivo de vali-
dar ou dar formato comercial a tecnologias em fase de desenvolvimento 
para posteriormente licenciá-la à empresa parceira ou a terceiros.
A quantidade de tecnologias para avaliar varia em função da demanda 
RQTEQPVTCVQUFGNKEGPEKCOGPVQGFQƓWZQFGRTQLGVQUFG2&+SWGUµQ
ƒPCNK\CFQUGIGTCORTQFWVQUVGEPQNÉIKEQU0QGPVCPVQPQURTQEGU-
UQUFG2&+PQTOCNOGPVGPµQJ±WOƓWZQVµQKPVGPUQFGIGTC¼µQFG
produtos que determine a necessidade de comparar, no curto prazo, 
tecnologias similares ou destinadas a uma mesma função. Isso se ex-
RNKECGORCTVGRGNQHCVQFGQURTQLGVQUFG2&+GOUWCOCKQTKCPµQ
serem planejados para gerar produtos comerciais. Assim, o maior foco 
da aplicação do modelo é a análise intrínseca a cada tecnologia, de tal 
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forma a apontar (ou não) seu potencial para o licenciamento. No entan-
to, em caso de haver necessidade de comparação, o modelo também 
RQFGGUVCDGNGEGTWOCQTFGOFGENCUUKƒEC¼µQ+UUQRQFGTKCQEQTTGT
no caso de existirem tecnologias similares, destinadas a uma mesma 
função, por exemplo, onde uma comparação poderia ser útil como 
instrumento de benchmark. Neste caso, o modelo indicaria os critérios 
onde uma tecnologia tem desempenho inferior, equivalente ou superior 
à outra. Assim, se for o caso, as prioridades de ação corretivas podem 
ser encaminhadas aos gestores de PD&I, como decorrência do auxílio 
do modelo.
Na Tabela 6 é apresentada a avaliação do desempenho da tecnologia 
denominada “Teste sorológico para detecção de Salmonella sp. em 
rebanhos de suínos”, desenvolvida na Embrapa Suínos e Aves com 
aplicação na discriminação de lotes de suínos que apresentam o risco 
de contaminação e de condenação pelos órgãos de inspeção.
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À medida que a tecnologia tem maior pontuação em PVFs com maior 
taxa de substituição, maior será a contribuição que ocorre para o res-
pectivo desempenho no modelo e vice-versa. Assim, o desempenho 
PGUUGU28(UUGEQPƒIWTCEQOQRQPVQUHQTVGUQWHTCEQUFCVGEPQNQIKC
quanto ao potencial de sucesso no processo de transferência e comer-
cialização.
Os PVFs “Estágio de desenvolvimento”, “Propriedade intelectual” e 
“Vínculo ao sistema produtivo” obtiveram maiores taxas de substitui-
ção na estruturação do modelo e o desempenho da tecnologia avaliada 
foi o melhor possível nestes três PVFs.
O desempenho nulo nos PVFs “Impacto nos custos” e “Impacto na 
renda” é fortemente compensado pela perspectiva de que a tecnolo-
gia tenha larga adoção no sistema produtivo através de legislação ou 
instrumento privado por meio de programas regionais ou nacionais de 
EQPVTQNG0WOCCP±NKUGEQORNGOGPVCTRQTGZGORNQXGTKƒECUGSWGQ
incremento nos custos é discreto e que o uso da tecnologia pode ser 
determinante para a garantia de acesso ao mercado e para evitar prejuí-
zos ou custos logísticos decorrentes da rejeição de um lote de suínos.
Além de resultar em índice de desempenho, o modelo indica, em cada 
Ponto de Vista Fundamental, uma descrição qualitativa do nível de 
impacto obtido por uma tecnologia sob avaliação. Assim, o modelo 
orienta sobre os pontos fortes e fracos de uma tecnologia quanto ao 
potencial de transferência e indica pontos passíveis de melhoria, seja 
em etapa anterior à transferência ou mesmo durante a formalização 
FCRCTEGTKCEQOCGORTGUCGCKPFCCLWFCCKFGPVKƒECTSWCNCOGNJQT
modalidade de transferência a ser adotada. O PVF “Estágio de desen-
XQNXKOGPVQťRQTGZGORNQRQFGCLWFCTCFGƒPKTUGCVTCPUHGT¿PEKC
deve ocorrer por simples licenciamento de uma tecnologia já acabada 
ou através de um contrato de cooperação técnica para validação ou 
melhoria de uma tecnologia existente ou em fase de desenvolvimento. 
O PVF “Barreiras de entrada” pode orientar na decisão sobre que tipo 
de empresa a Embrapa deve buscar como parceira ao considerar, por 
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exemplo, a necessidade ou não de economias de escala, para que a 
tecnologia tenha efetivo sucesso no mercado.
Tecnologias geradas
O projeto gerou o modelo de avaliação de tecnologias quanto ao poten-
cial de transferência a empresas de base tecnológica. Este instrumento, 
a princípio, foi gerado para ajudar nas negociações de tecnologias e se 
integrar aos instrumentos utilizados na avaliação, como o Formulário de 
3WCNKƒEC¼µQFG2TQFWVQUFKURQPKDKNK\CFQRGNC#UUGUUQTKCFG+PQXC¼µQ
Tecnológica da Embrapa, e para eventuais estudos de viabilidade técni-
ca e econômica.
Neste sentido, ressalta-se que alguns desdobramentos são também 
importantes no contexto de sua utilização na Embrapa.
O primeiro é o fato de que alguns dos critérios podem ser utilizados 
na formulação e na avaliação ex-ante de projetos de PD&I. Isso ocor-
re quando a equipe de pesquisadores em socioeconomia é solicitada 
a contribuir na formulação de planos de ação relacionados à análise 
econômica de projetos formulados por pesquisadores das demais áreas 
temáticas da Embrapa Suínos e Aves, especialmente quando o foco 
do projeto é a geração de um produto tecnológico. Assim, os critérios 
do modelo não são utilizados para gerar um índice, mas para orientar a 
discussão em torno de aspectos importantes para a inserção da futura 
tecnologia no mercado e aceitação pela sociedade. Outra contribuição 
para PD&I é a possibilidade de que as informações sobre o desempe-
nho de uma tecnologia sejam utilizadas para orientar ações corretivas, 
se possível na tecnologia avaliada ou buscando melhorias em projetos 
futuros.
Em segundo lugar, pode-se inferir que o modelo, principalmente através 
dos PVFs “Estágio de desenvolvimento” e “Propriedade intelectual”, 
pode contribuir também numa interface das áreas de comunicação e 
negócios, na decisão sobre o lançamento de uma tecnologia. Isso ocor-
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TGTKCPµQUÉRGNCCXCNKC¼µQFQITCWFGƒPCNK\C¼µQFCVGEPQNQIKCOCU
também na formulação de informações aos possíveis usuários sobre os 
KORCEVQUPQUGVQTRTQFWVKXQGQRGTƒNFGPGIÉEKQUOCKUCFGSWCFQRCTC
o sucesso na EBT e na efetiva adoção da tecnologia na cadeia produti-
va.
Finalmente, cabe ressaltar que mesmo tendo sido construído para ser 
CRNKECFQPC'ODTCRC5WÃPQUG#XGUCGUVTWVWTCFQOQFGNQVGORGTƒN
generalista e pode ser utilizado para avaliar tecnologias agropecuárias 
diversas. Assim, a aplicação pode se estender a outras unidades de 
pesquisa da Embrapa ou outras instituições de pesquisa e desenvolvi-
mento que buscam negociar suas tecnologias.
%QPUKFGTC¼ËGUƒPCKU
#EQPUVTW¼µQFGUVGOQFGNQRGTOKVKWFGƒPKTETKV¾TKQUGUUGPEKCKUPCCP±NK-
se do potencial de licenciamento de tecnologias em unidades da Em-
brapa. Esta ferramenta pode contribuir com instrumentos já existentes 
na busca de contante aprimoramento de processos de transferência de 
tecnologias.
A análise ex-ante à negociaçao fornece subsídios estratégicos para a 
TGNC¼µQPGIQEKCNEQORCTEGKTQU#UUKOQOQFGNQCWZKNKCPCXGTKƒEC¼µQ
da pertinência da transferência da tecnologia e orienta os aspectos a 
serem considerados durante o relacionamento contratual. 
No processos de PD&I, a estrutura do modelo pode servir de referência 
RCTCCHQTOWNC¼µQFCLWUVKƒECVKXCUQEKQGEQPÊOKECFGRTQLGVQUHQECFQU
em soluções tecnológicas e na construção de planos de ação relaciona-
dos a estudos econômicos. Por outro lado, a avaliação ex-ante  à nego-
ciação também oferece retorno à pesquisa sobre aspectos que podem 
ser melhorados na tecnologia sob avaliação ou mesmo subsídios para a 
formulação de projetos futuros. Isso ocorre por que é possível confron-
tar o resultado esperado com aspectos que retratam a adaptação da 
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tecnologia às necessidades dos usuários e à competitividade da empre-
sa licenciada. A utilização dos critérios como referência no processo de 
lançamento de uma tecnologias também é pertinente.
Novos critérios de apoio à decisão poderão ser incorporados no pre-
sente modelo, na medida em que a utilização for replicada ao longo do 
VGORQGRTQOQXCOCKUTGƓGZËGUQWCRTGPFK\CFQUGOVQTPQFQUHCVQTGU
determinantes no sucesso da tecnologia. Ao mesmo tempo, condições 
setoriais da cadeia produtiva, da legislação e do macro ambiente podem 
ensejar mudanças na estrutura do modelo.
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